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RESUMO
As informações fenológicas são importantes nos estudos biológicos de comunidades e
ecossistemas florestais em regiões tropicais. Na Amazônia os dados de fenologia reprodutiva
são imprescindíveis para se planejar a coleta de sementes, principal meio de propagação das
espécies arbóreas nativas. Diante da demanda crescente por material propagatível para
abastecer as empresas florestais, que têm grandes áreas a reflorestar, foi instalado um estudo
de fenologia reprodutiva de espécies arbóreas tropicais na Floresta do Tapajós, no Km 67 da
rodovia Santarém - Cuiabá, no município de Santarém - PA. o objetivo geral foi conhecer os
padrões de frutilidade de árvores tropicais na floresta amazônica, durante um longo período
de tempo. Foram selecionadas 50 espécies de importância silvicultural comprovada e/ou
potenciais para o manejo da floresta amazônica. Foi realizado um inventário florestal
considerando todas as árvores acima de 30 em de diâmetro em uma área experimental de
400ha. Foram selecionadas dez matrizes de cada espécie, distantes mais de 100 m entre si. As
observações fenológicas foram realizadas quinzenalmente. Os resultados obtidos mostraram a
existência de. padrões diferenciados de produção de frutos e sementes entre as espécies.
Contatou-se uma variabilidade interespecífica e intraespecífica quanto a ocorrência, duração
e freqüência dos eventos reprodutivos. Quatro grupos foram identificados: a) espécies que
frutificam anualmente; b) espécies que frutificam em um intervalo de dois a quatro anos;
c) espécies que frutificam em um intervalo de cinco a seis anos; e d) espécies cuja freqüência
de frutificação ainda não foi determinada. Recomenda-se a realização de pesquisas sobre
propagação vegetativa para as espécies dos grupos c e d, a instalação de infra-estrutura
adequada a um Banco Ativo de Germoplasma, para armazenar sementes dos grupos a e b ; e
a implantação de pomares de sementes para obter sementes melhoradas geneticamente, pelo
menos das espécies de maior valor silvicultural, as quais pertencem a 20 famílias botânicas,
40 gêneros e 50 espécies.
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